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Nas últimas décadas, os estudos linguísticos ancorados em perspectiva funcionalista têm 
contribuído significativamente para o campo das ciências da linguagem. Abrigando uma série de 
correntes e modelos teóricos, o termo “funcionalista” passou a designar um conjunto de investi-
gações que, em maior ou menor medida, considera os aspectos semântico-pragmáticos em suas 
análises, baseadas em dados empíricos das línguas naturais, em uma oposição clássica aos modelos 
ditos formalistas.  
De modo geral, todas as correntes funcionalistas compartilham a ideia de que a língua serve 
à interação social e, por isso, está sujeita a pressões advindas do contexto linguístico, da situação 
comunicativa e da inserção dos indivíduos na complexa rede cultural e histórica que os cerca. Nas 
palavras de Votre e Naro (2012), a estrutura (ou forma da língua) é uma variável dependente, re-
sultante de regularidades das situações em que se fala. Com efeito, uma das ideias centrais da abor-
dagem funcionalista é a de que as estruturas das línguas são fortemente determinadas por suas 
funções (semântico-cognitivas e discursivo-pragmáticas), conforme nos lembram, entre outros, 
Martelotta (2011) e Furtado da Cunha e Bispo (2013). Nessa direção, a sintaxe não seria uma enti-
dade autônoma, mas estreitamente relacionada a e dependente da semântica e da pragmática (GI-
VÓN, 1979, 1984). Conforme encontramos em Dik (1978), a pragmática é a moldura dentro da 
qual a semântica e a sintaxe devem ser estudadas. A semântica é dependente da pragmática, e as 
prioridades vão da pragmática à sintaxe, via semântica. Tomadas em uma perspectiva hierárquica, 
teríamos a pragmática, a semântica e a sintaxe. Assim é que, por exemplo, intenções, conhecimento 
de mundo, conhecimento partilhado, inferências, vinculados a eventos comunicativos em que se 
engajam os humanos, semantizam-se (adquirem determinados significados) e são codificados em 
padrões sintáticos, os quais se constituem via rotinização/ritualização de usos linguísticos. 
A Gramática de Construções (GC), por sua vez, reúne um conjunto de abordagens que têm 
como ponto de interseção o conceito de construção e a concepção de língua como uma rede de 
signos inter-relacionados.  Em qualquer dessas abordagens, a construção é definida como um pa-
reamento simbólico e convencional de forma-função (LANGACKER, 1987; CROFT, 2005). É 
simbólico porque é um signo, uma associação tipicamente arbitrária de forma e função, e é con-
vencional na medida em que é compartilhada por uma comunidade linguística.  
Diessel (2015) destaca dois princípios gerais para a análise linguística numa perspectiva cons-
trucional. Um deles diz respeito ao fato de que a estrutura linguística pode ser analisada como 
signos complexos, isto é, como construções, as quais associam um padrão estrutural específico a 
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uma função ou significado particular. O outro é que todos os signos linguísticos, lexicais e 
gramaticais, são conectados entre si por meio de vários links, de modo que a gramática – e 
a língua em geral – pode ser vista como uma rede dinâmica de signos inter-relacionados. 
Traugott e Trousdale (2013) registram que todas as abordagens construcionistas têm 
uma visão “holística” da gramática, entendendo que nenhum nível é autônomo ou “cen-
tral”; ao contrário, fonologia, morfossintaxe, semântica e pragmática atuam conjuntamente 
na construção. Essa atuação conjunta é capturada no modelo apresentado por Croft (2001) de 
representação da construção, o qual compreende duas dimensões: a da forma e a do significado 
(função), estando as duas interligadas por elo de correspondência simbólica. Para o autor, ao polo 
da forma correspondem as propriedades fonológicas, morfológicas e sintáticas; e o polo da função 
compreende as propriedades semânticas, pragmáticas e discursivas. 
Podemos perceber, então, pontos de convergência entre Linguística Funcional e Gramática 
de Construções, dentre os quais elencamos 
 
[...] a rejeição à autonomia da sintaxe, a incorporação da semântica e da pragmática às análises, 
a não distinção estrita entre léxico e gramática, a relação estreita entre a estrutura das línguas e 
o uso que os falantes fazem dela nos contextos reais de comunicação, o entendimento de que 
os dados para análise linguística são enunciados que ocorrem no discurso natural [...] (FUR-
TADO DA CUNHA; BISPO; SILVA, 2013, p. 14) 
 
Dado o compartilhamento de pressupostos teórico-metodológicos entre essas abordagens, 
tem-se desenvolvido, mais recentemente, uma aproximação dessas duas vertentes para a investiga-
ção de fenômenos linguísticos. É o caso de pesquisadores do grupo Discurso & Gramática (D&G), 
uma comunidade acadêmica sediada na UFRN, UFRJ e UFF, a quem coube a proposição e o 
desenvolvimento da Linguística Funcional Centrada no Uso – LFCU (FURTADO DA CUNHA; 
BISPO; SILVA, 2013; FURTADO DA CUNHA; BISPO, 2013). Trata-se de uma tendência fun-
cionalista que incorpora à vertente norte-americana do Funcionalismo linguístico contribuições da 
Gramática de Construções na linha de Goldberg (1995, 2003, 2006), Croft (2001), Traugott e 
Trousdale (2013) e Hilpert (2014). 
Conforme destacam Furtado da Cunha, Bispo e Silva (2019) e Votre, Bispo e Silva (2021), o 
emprego de conceitos e ferramentas analíticas da Gramática de Construções pela LFCU tem sus-
citado desafios de ordem teórico-metodológica. Esses desafios dizem respeito, notadamente, à aco-
modação e à operacionalização de noções de viés construcionista atinentes ao pareamento forma-
função bem como ao elo simbólico e arbitrário implicado nesse pareamento. Essas questões se 
revestem de crucial importância uma vez que se vinculam diretamente a princípios caros ao Funci-
onalismo: a ideia de que a função tem ascendência sobre a forma e de que esta é, sobretudo, moti-
vada por aquela, o que é fundamental para uma análise que leva em conta a relação entre esses 
polos na língua. Tais preocupações resultaram na produção do artigo O pareamento forma-função nas 
construções: questões teóricas e operacionais (FURTADO DA CUNHA; SILVA; BISPO, 2016), no qual 
os autores defendem esses princípios e a manutenção da identidade funcionalista na pesquisa lin-
guística. 
Dessa forma, destacamos que, por um lado, a aproximação desses vieses teóricos, com a 
incorporação de conceitos operacionais da GC a pesquisas funcionalistas, traz ganhos em termos 
de uma visão holística dos fenômenos investigados e de refinamento analítico. Por outro lado, 
requer uma postura crítico-reflexiva do pesquisador, de modo a estabelecer limites quanto ao que 
deve ou não ser utilizado na análise de fenômenos específicos. Sem essa atitude, ele corre o risco 
de adotar conceitos e/ou categorias de análise não plenamente compatíveis e, consequentemente, 
descaracterizar e comprometer a própria pesquisa. 
O presente dossiê reúne resultados de pesquisas fundamentadas em uma das vertentes fun-
cionalistas praticadas atualmente no Brasil, de forma individual ou em interface com outras pers-
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dupla motivação: i) congrega artigos em torno de um corpo teórico amplo, consistente e 
coeso, o qual abarca vertentes específicas do Funcionalismo linguístico e/ou suas interfa-
ces com outras perspectivas; ii) consiste de número comemorativo aos 10 anos de fundação 
da revista.     
No artigo intitulado “Formas de expansão da cláusula principal por cláusulas relativas em 
textos jornalísticos de língua inglesa: uma abordagem funcionalista”, a autora Fabrícia Gomes An-
drade analisa os complexos clausais e o modo como as cláusulas relativas expandem a cláusula 
principal em dados do inglês, mostrando que os tipos de expansão se relacionam ao gênero textual 
analisado e à função comunicativa que as cláusulas exercem no período.  
O artigo “O uso do condicional evidencial no gênero “discurso político” no português brasileiro”, de Beatriz 
de Souza Mella e Flávia Bezerra de Menezes Hirata Vale, volta-se para a evidencialidade no Portu-
guês Brasileiro, tendo como ancoragem teórico-metodológica a Gramática Discursivo-Funcional. 
O objetivo é verificar se o discurso político bem como as estratégias comunicativas empregadas 
nesse tipo de texto favorecem o uso do condicional com valor evidencial.  
O marcador discursivo “mas” é o objeto de estudo do artigo “A relação retórica de elaboração 
sinalizada pelo marcador discursivo "mas" em aulas e em entrevistas orais”, de  Gabriele Pecuch. A autora 
analisa aulas e entrevistas orais para evidenciar que esse marcador discursivo atua nas trocas de 
turno e em variadas estratégias de organização tópica dos textos, como as perguntas retóricas e a 
introdução de novos tópicos.  
Em “A concepção de paradigma na linguística funcional centrada no uso”, Mariangela Rios de Oliveira 
discorre acerca dos desafios impostos aos estudos funcionalistas pela adoção da abordagem cons-
trucional em suas análises. A autora discute o conceito de paradigma gramatical, propondo que ele 
seja tomado como uma hiperconstrução. Para tanto, utiliza a classe dos marcadores discursivos a 
fim de ilustrar a questão em tela.  
Também na esteira da relação entre funcionalismo e abordagem construcional da gramática, 
Gessilene Silveira Kanthack e Valéria Viana Sousa estudam dois padrões de uso do locativo lá em 
dados do Português Brasileiro no artigo que tem como título “O locativo lá em dois padrões de uso no 
Português brasileiro: uma abordagem construcional”. A análise empreendida leva à conclusão de que esse 
locativo passa a fazer parte de uma construção complexa, com função modalizadora, ativada por 
mecanismos de (inter)subjetividade.  
Na mesma linha, o artigo Aspectos semântico-cognitivos da construção adjetiva com o sufixo –vel, de 
autoria de José Romerito Silva e Manuella Soares Jovem, descreve os nomes formados pelo es-
quema X-vel, apontando a produtividade da construção em termos semântico-cognitivos. Os au-
tores mostram que há um gradiente de subclasses semânticas dos adjetivos em -vel e que projeções 
metafóricas motivam a extensão de sentidos de alguns nomes licenciados pela construção.  
Elos de polissemia da construção pronominal a gente no português brasileiro contemporâneo, de Marcelo 
Henrique Vieira de Faria, investiga aspectos sintáticos e semântico-pragmáticos da expressão “a 
gente” com valor pronominal no Português Brasileiro falado no interior do estado de São Paulo. 
O embasamento teórico é a Gramática de Construções. As análises do autor defendem a existência 
de quatro padrões construcionais que, embora diferentes, estão interligados por elos de polissemia.  
O artigo seguinte, Esquematicidade, produtividade e composicionalidade de nomes deverbais em –nte, é 
assinado por Fernando da Silva Cordeiro, Edvaldo Balduino Bispo e Nedja Lima de Lucena. Nele, 
analisam-se os nomes deverbais em -nte à luz da Linguística Funcional Centrada no Uso. Com base 
em dados empíricos, os autores defendem que os nomes deverbais em -nte são instanciações da 
construção nominalizadora [[X]v -nte]N, e exploram as propriedades de esquematicidade, produti-
vidade e composicionalidade, tecendo uma análise que culmina em uma maior compreensão dessa 
construção no português. 
Ivo Costa Rosário e Tharlles Lopes Gervásio contribuem para este dossiê por meio do es-
tudo Correlação aditiva no século XX: considerações centradas no uso, em que esquadrinham a correlação 
aditiva em uso no século XX, apresentando um panorama desse fenômeno no português brasileiro 
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no uso, os autores examinam as propriedades formais e funcionais da correlação aditiva e 
atestam, a partir das amostras empíricas, oito padrões microconstrucionais. Da pesquisa 
empreendida concluem que a correlação aditiva se distingue da coordenação aditiva por 
apresentar diferentes configurações morfossintáticas. 
O artigo Cláusulas desgarradas e insubordinadas no português brasileiro, escrito por Violeta 
Virgínia Rodrigues e Gabriela do Couto Baroni, focaliza estruturas oracionais que apresen-
tam características formais de cláusulas subordinadas usadas como cláusula principal. Assentado 
nas bases teóricas do Funcionalismo, destaca a existência de cláusulas desgarradas e insubordinadas 
no português brasileiro a partir de dados reais de uso advindos de postagens do aplicativo What-
sApp. 
É de autoria de Caroline Soares da Silva e Lillian Vieira Ferrari a discussão feita no artigo 
“Ainda não se acostumaram ao novo normal?”: o uso da expressão “novo normal” em postagens do Twitter. Fun-
damentadas na perspectiva construcionista e na Teoria dos Espaços Mentais, as autoras relacionam 
a estrutura [ADJETIVO NOME] ao processo de mesclagem conceptual na investigação da expres-
são “novo normal”. Como a expressão emerge a partir do contexto da pandemia de Covid-19, o 
estudo se baseia em dados empíricos recentes retirados da plataforma Twitter para análise. Desse 
trabalho, as autoras concluem que a expressão “novo normal” se manifesta em cinco usos criativos 
semântica e pragmaticamente.  
A construção de repreensão no português é o objeto de estudo de Bárbara Pessanha Poggian 
e Gabriela da Silva Pires no artigo “Quem Mandou Me Convidar?”: uma abordagem sociocognitiva da cons-
trução de repreensão. Seguindo uma abordagem construcionista para a descrição da língua bem como 
o exame de dados reais de uso, as autoras buscam explorar a configuração gramatical da expressão 
“Quem mandou X?”. A análise aponta que a construção de repreensão é legítima no português, 
sendo configurada formalmente como uma pseudopergunta e funcionalmente tende à censura das 
ações do interlocutor/alvo. 
Atualmente, pesquisadores das correntes funcionalistas em geral, em especial no Brasil, têm 
se debruçado sobre as contribuições que os estudos funcionalistas podem fornecer no âmbito do 
ensino de língua(s). Nessa direção, os dois últimos trabalhos que compõem este dossiê refletem o 
recente diálogo entre as investigações funcionalistas e questões atinentes ao ensino de língua na 
escola. 
Ancorado no quadro teórico da Linguística Sistêmico-Funcional e na relação desse quadro 
com uma abordagem dialógica da linguagem, o trabalho O livro didático de língua portuguesa como gênero 
textual: um diálogo entre a concepção dialógica bakhtiniana e a perspectiva teleológica da sistêmico-funcional, de 
autoria de Isadora de Vasconcelos Picanço, apresenta uma reflexão sobre o livro didático e de-
fende-o como uma gênero textual na medida em que assume uma função social bem delineada no 
âmbito escolar. Além disso, esclarece que a sequência que então apresentada no livro pode ser 
tomada como um conjunto de estágios dependentes do engajamento dos participantes da interação. 
O texto que fecha o dossiê é uma resenha da coletânea Aprendizes surdos e escrita em L2: reflexões 
teóricas e práticas, escrita por Maria Maura da Conceição Cezario, Rosa Gomes e Leyla Ely apresenta 
as contribuições do livro organizado pelos professores Roberto de Freitas Junior, Lia Abrantes 
Antunes Soares e João Paulo da Silva Nascimento. Segundo as resenhistas, com base em pressu-
postos teóricos de modelos construcionistas, os capítulos organizam-se de modo a subsidiar a apli-
cação desses pressupostos à área de ensino de línguas, seja na esfera da aquisição de L2 por surdos, 
seja na esfera da aquisição de segunda língua por aprendizes ouvintes. 
Por último, destacamos que este dossiê, certamente, não seria tão produtivo se não fosse a 
colaboração e o olhar acurado dos professores e pesquisadores que atuaram como pareceristas ad 
hoc. Agradecemos, ainda, à equipe de editores-chefes da Revista Letras Escreve, pelo convite para a 
organização deste dossiê e pela oportunidade de divulgação das pesquisas aqui apresentadas. Em 
nome de todos os autores e autoras que construíram este trabalho, parabenizamos à Revista pelos 
10 anos de existência e de resistência. No contexto brasileiro atual, temos presenciado sérios ata-
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projetos científicos. Diante desse contexto, salientamos que manter um periódico em pleno 
funcionamento por uma década é uma tarefa laboriosa e um ato de resistência, assim como 
os estudos aqui divulgados também são um ato de resistência. Por fim, dedicamos este 
dossiê a todos os pesquisadores e pesquisadoras que se esforçam diuturnamente para o 
avanço da ciência no país. 
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